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modo antónomo e responstvel, unia ordem econô,mica e <ícial que nio se

uI)oha à lei ioral cristã, ou simplesmente natural.

Trata-se de salvar o homem, a sua dignidade, a sua liberdade e de

assegurar-lhe a possibilidade de ascensão, moral e material, onde quer qut

Il ¡ý 'ranquý ý ýe encontre, qualquer tine seja a sua língua, a crença religiosa, a cý'r daA Tranqüilidade da Ordem Pele.

1' -'.to,.I;o \Lssr SS.aoe oma xI
i It'( '- !. ) 1i .'OçScrz 'r , o .;u .

d <lesítíim rinl nýcici ca 4 /ml o( Piroy'ess; em sua harmoniosaoì *iextlria - diziam ha algu, (lias atras - aplica a's problemas doe.
1pur eim; via, de dlsenvolnrnento aquJle conjunto de princípios e de norma que a 1greja(. em unia reilexao (' \d ários decénios, elaborou e vennciiando frente a muanlças (ks sistemas econuicos e as conseqüêni;-alinai;a, désses niusno sistCmas. Nn prime'ro tempo, precisava

Sir em term O, eristao, o caso d otn sciência que a rí'Lolução indus-Yia1 invi a criado 2o s paíLses imais w<adiados da lba Europa ou do con-
Siinete aneiC:!1. (' :;di;uo premis a para una solução cristã. A

eaz comtorme ula le gtiço de santo Tomás, é a "tranquilidade da or-'n .(ã so o 'e construída a nã ser sobre a justiça. Não se coa?-
'kuna com1 a guerra, en)ora têdas as guerra; tenham sido travadas paraasegurar a paz .\nalugamenme, uma ordem econnómica e social justa
niM pode ser fMudada lwe luta de classes.

floje em dlia. a existeneio de mmtos países em] desenlvolvinento d:
lata as perspectivas práticamnente á terra inteira. Vão-se formando, nmai-
ralpidamenite do que se pena, as prci-sas para uma luta de classes inter
nacional e intercontiinental e existem fôrças e podres que contam con,
es ,a eventualidade. Não é êsse o caminho cristão, portant> n:to é o cami
nlio da Igreja : a gnal - con vénm repeti-lo -- no intervém nos pro4ble-
ma' econonilcos e sociais dos tempos que atravessamí em sua peregrinaçã
terrena para criar diretivas econínmeas e sociais, políticas. Essa e uma
tar<=a que lhe não compete. Mlas a Igreja, pelo mtvrio doutrinal cuimoral, inerente ao mandato que lhe f(i coilfiado, tem o dever, portantotamíbem o direito, de enunciar <s priipios lmrais aOs quais os cristão -
eos ho<'fmcns de boa vontade devem e podem inspirar-=i" para fundav, ir

' primeira parte da EIncilica Poprulurum Proressio (1Para um de-

senv(lvimieiinto integral do homem) parte do reconhecimento desse direi-

to natural e analisa as razões pelas quais encontra tantas diiculdades no

esfôrço de afirmar-se. É, por assim dizer, um diignstico'

A cndicão de debilidade d:s poos em desenvolvimento é efeito d

colonialismuo, o qual, tendo lado emblora ao progres<o material e téeecn

nCegáveis contribuições. deixou os povos, até ontem dominados, em; con-

dições de grave depressão ceconmliiica E não só conômica : denlidas

-em d'scernimentu, tradiçies e culturas que no passado tinham sustentaut.

die várias maneiras as instituições locais, nada de válido as substituio

para animar o impulso renovado, as aspiraçues naturais para uma viI1i

mas digna.
A Igreja - e nisto está muni dos traços mais corajosos da Enciclica

- está, há séculos, enpenlada numa ação missionaria correspondenl c

sua vocação: ioi uma obra construtiva, mesmo se o trabalho dos nssi-

nários "... pelo que nêle existe de humano. ião tenha sido perfeto c
,.guns misturarai por vêzes a maneira de pensar e de viver do seu p.s

de origem, com a pregação da autêntica mensagem evaniglica. Mas tar-

hém souberam cultivar e pro'mover as instituições locais".
Aqui o docuinento evoca o exemplo do Padre Charles de Foucauld, E'-

minoso e msais prcximo no tempo. Mas poder-se-ia recordar o Padre Mo-

teus Ricci, o Padre De Nobili que, nu fim do século XVI, assinalaram i
Ação missionária caminhos que hoje, com todo o direito, parecem moder

nmissimos. Nem são outr.os os critérios que já nu século VI São Gregórb
Magno sugeria a .\gostinho de Cantuária para a cvangelização da Britoaia.

*

Numa coneepção Cristi da vida, o hnmemci não Sollene tem a ciiei`---

dade, mas o dver pessoam e conmmitario de realizar-se a si mesmo el

crescer de mudo larmonoso : a Itusca do progresso em una dimenls1

nicanerte material ConstitUi obstaculo ao crescimnento do ser. P'or cor-

seguinte, a tecnlca não'e hasta, precisa-se da contrtbuiçãc dos valZts l
mtianiísticoS e subretudo te'lig;iosos.

Nesse pontea Cilta-Coni e n sý:ete
dos homens parai "suieitar a terra' : -(`"tudo-aríuanto se encontra no mvi
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1 )r 1 a ii1 tn ,l-ío ta:Iarr"um terra é feita para forne-
eer a uta tean d o e: r s zèneuí e s istrumentos do progresso,
t !,) iii 1em dIirrii<- pt.rt:aíu, (!d( na etcontrar o que lhe é neces-

(-) ntual C ýe;1ciiJ elenlíra: "1 )eus desinou a terra e tudo o que'nela existe a , um, de tWods +o homens e de t'd'.'< os po\os. de modo que 'liens <1a; C!riaeiu aiLu:nu c':íí e da(tl n mo s < e todos, segundo a regra(ta jIka, ,l ari' 1 'la areMade . T as (,s outros direitos, quaisquer
que sejan, inclundo +-. de proprieriade e de comércio livre, estão-lhe si-: rdn!i;a<s o de n > rloa inoCdir. us, pelo contrário, facilita:
a suia rC eliaçí'' 4. '.ata ,lecme m evíl :ate e urgente conduziilos a sua
finalidade primeira".

t', puúlica n. e e prefere, o stenso co!uvi-- 1" +,i in kjt 1&! íti n: . a cositl'rar ia Enciclica Popaprun Pro-
u a a.' ã o l mnt r'u3uares. (ec-et A de coitexto e por vêzes nemn
lienttia!1.. e!ou *:n ex''- e ' n St :nemcLt hteral. keferiío-ZIno'. em;

r a (nntia prinmira parte e, m1a -
tCi<''em t e. ,a,} IliHr ýý1, ,!!' M tua propriedade, do uso dos

rim enti lar c;i:t.!r.i' '!Ì'.'r' ba!t . Afirm oum-se que pe;1
in'inurírimve o írt r, a',ora considerado "sacro -

l tena,1 siu?~ re' ! muu tndo ee nr b eeero: que jamnais conde-
n(.;ao unu3s Conier:a p3 t!ron1nlIciada3 ela Tareia contra o capitalismo libe-
ral. f)a orly"r (Irra irotraIu o juiz' ito;11a: como estes, as deduções.
oms, ' ai, '1111 ti:mu3 cotnuni131c 's 1t bneas que se exprinem nos jor-
nais, 3(rFJiu e `âo a a p an a . íIngamaos assim. menos positivas

Tudo í=to é explicavei sC < r t( tendencia comum a quantos
1ýí2;o, etlil)etlia(?t's C1, Com , '*;int(údo temporal' - economica.
liticas, bciCa.is --- Co nti::;'í-r os Ct'is +a grej' na pespectiva de uma

"utibclla<e" -- ,o .m<t ' utilidade - dc caráter imediato e contingente
to , aola'.ras he o t:i1<, reremo'. ha pou'ico. sobre o direito comum a

t"uld s aý 1'ui, c<la terra. otlri em 3 t eclarecerm o tópico sobre a propri-
lade. a induistralizac:;t o aphRialismí• libera, o traibalho

tciios ato. a fimanen ta S lno elrQi taa n r ea firmada conuforme prin-
de'í 'i iiantes ao Cr-stiaulýrw, des erm ãs pridné iris secuos ou mesmo des-
fie o dia do erio t niontai;'. 1- é OlCellte que, peirmanecendo flrna
04 >.Cuí uííax-ií,, o meus imites poem ci varar com a variaçao do am-
1 en te e da ia orgaínizaCa i.. tamoIs enge do :tus alendi e! abutem!i do
<ire: wimano qlue em algun s lugare lasou para muitas lCgislaçCes imo-
lernas através do eoiiy de Napomleñ'; mnas estamos no filão oriaparila mensmigemu erstã . A IinCustria!i. a.í não é reprovada em si mesma:

ao contrario, é exaltadla como linal e fator dC desenvolvimento, mas naImedida em que imo l a o míeimi . uto ao "capitalismuo liberal".
se e reconhecido e aceito se fur instrunientio idóneo de progresso e de

prn2iiooao' hmnana atravé- da liberdade de iniciativa, e reprovado --
quaindo e teorna mslttrCment-j de oprm• -, pelas me2smtas raz0e: qIuehá trinta e seis anos. inspíraraim a Pio< XI as severas palavras da Ouw
dragesimo 1nno, a s.btr. naqua d íenraão cque, já então, t3 arrastava
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a unia concentração de forças e de poderes que permitia sobreviver os n
fortes oprimindo os fracos. De tal modo a liberdade de concorrência
ria destruido a si mesma. e à liberdade de mercado era subtraída a
genion;a econômica.

De resto, é conhecido que tal capitalismo liberal' não é prerrog
va das democracias assim chamadas plutocraticas; mas conota sempre l

também economias "socialísticas", as (utis, em última análise, não
sCnão formas de capitalismo de estado, isto é, tipos de hegemonia
nômica a qual hoje se deseja imprimir sempre mais o cuidado do lu
sh o contrôle dos poderes públicos ou (los partidos comunistas.

Se no vértice se podem fazer distinções <o caso entre o privatis

imais ou menos real, das formas que se declaram capitalistas e as qur
dizem socialistas, a diferença desaparece na base : se muito, un confi

to nesse terreno e mais favorável ás primeiras que às segundas for

as quais não admitem o direito de greve.
Tais especulações "instræinentas" podem comnlpreler-s no temr

da propaganda; não suporta:m nenhuma análise aprofundada que 1
toihe, com a razão de ser. qualquer possibilidade.

As distâncias entre ricos e pobres acentuam-se podendo determi

iermentos de revolta, dos quais poderiam vir não remédios mas misé1
maiorCs. Portanto. imupée-se uma obra urgente de caráter positivo.

Para isso chama a Enciclica, para urna parte ativa de cada um e

.,rupos, para o progresso do inundo Nessa perspectiva seja consider

o aceno aos problemas demotgráficos, sublinhado nestes dias por mun'

comentadores, como se a Igreja e a ioral católica, ate agora. nao u

sem dito nunca que a procriaçao e uni alo responsável, que a paterai
e a maternidade não consistem alenas emi dar a vida isica mas tan,

e sobretudo, a vida moral do espirito. Os problemas da população e
relação dessa com os recursos que pode oferecer a terra não são mga
nem menosprezados : mas sao dois os ensinamentos diretos e inirr

la Encíclica. O primeiro é que eventuais limuitaçoes se dêem em 3artn
com a lei natural e com a liberdade tos nulivduos; o outro, que a s
ção dos problemas miais graves da humanidade não pode ser procu

na iegaçio <lo direito á vida mas em sua afirmação através das i1:as

dias, em todo n tvel . o motivo fundamiental do docuniento.

-De L'Oaservatore Romano de 7-4-67, em tradu2ao ?

tilmente cedida pela Nu ciatura Apostólica no Bm
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